
PROPOSTA DE COMUNICAÇÃO  
XXIX Congresso da APHES, Memória Social, Patrimônios E Identidades 

 
DADOS PESSOAIS: 
 
BENITA HERREROS CLERET DE LANGAVANT 
Estudante de Doutoramento, bolsista FPI (Formación de Personal Investigador) 
Departamento de História Moderna e Contemporânea. 
Universidade de Cantabria (Espanha) 
 
DADOS DE CONTACTO: 
 
e-mail: benitahcl@hotmail.com 
Tlm.: (+34) 676 316 514 – (+34) 942 580 185 
Endereço: C/ La Puntanía nº 10, Mortera, Cantabria, 39120 España 
 
Linguagem da comunicação: inglês. 

 
Os indígenas guaicuru no século XVIII, estratégias nas 

fronteiras dos impérios. 
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Resumo: 
 

Esta proposta de comunicação está relacionada com a investigação de 

tese que estou a desenvolver sobre os indígenas que, no século XVIII, 

habitaram a região do Chaco, situada no centro-meridional de América do Sul, 

entre o Río de la Plata e o Mato Grosso. O meu interesse centraliza-se nos 

índios guaicuru e os câmbios que se desenvolveram na sua sociedade por 

causa dos contactos. A incorporação do uso do cavalo aumentou a sua 

capacidade bélica e de movimento, muitos grupos abandonaram a agricultura e 

basearam a sua economia na pilhagem e a guerra. 

 

Morando numa área de pugna fronteiriça entre os impérios português e 

espanhol, estes índios tiveram a habilidade de saber jogar um papel dual nas 

relações que mantiveram com os colonizadores e as administrações coloniais. 

Proponho focalizar nas estratégias que os guaicuru utilizaram para aproveitar a 

rivalidade luso-espanhola nesta área, principalmente roubos de gado e cavalos 

e venda dos mesmos do outro lado da fronteira, assim como os pedidos de paz 

para evitar as possíveis represálias e a quebra dos mesmos quando a proteção 

já não era necessária. Finalmente, pretendo apresentar-lhes como sujeitos 



ativos na dinâmica de fronteiras e não como meros e passivos receptores da 

colonização. 

 

A base empírica que empregarei serão tanto documentos espanhóis, 

procedentes do Arquivo General de Índias, como documentação procedente do 

Arquivo Ultramarino de Lisboa, principalmente escritos do governador e 

capitão-general da capitania de Mato Grosso, Luís de Albuquerque de Melo 

Pereira e Cáceres. 
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